
Santo André quer saber como tratar os grupos mais vulneráveis

INCLUSÃO SOCIAL

Ampliando oportunidades
Mulheres e negros, o alvo de programas no ABC

11elhorar as chances de
empregabilidade da po-
pulação, especialmente
entre os grupos sociais

mais vulneráveis e sujeitos à discri-
minação no mercado de trabalho, é
hoje um dos grandes desafios da re-
gião do ABC paulista, que vive pro-
fundas transformações econômicas,
políticas e sociais. Preocupada em
ampliar as oportunidades de empre-
go para mulheres e negros, a Prefei-
tura Municipal de Santo André sen-
tiu necessidade de um diagnóstico
confiável das dificuldades ocupacio-
nais desses grupos. Projeto financia-
do pela FAPESP e coordenado por
Márcia de Paula Leite, da Faculdade
de Educação da Unicamp, veio res-
ponder a essa necessidade, estabele-
cendo para isso parcerias com, entre
outros, o Centro Brasileiro de Análi-
se e Planejamento (Cebrap).

Na primeira fase do projeto (pri-
meiro semestre de 2000), foi testada
a metodologia proposta. Seus objeti-
vos são: produzir um diagnóstico
dos problemas de inclusão de mu-

PESQUISA FAPESP

lheres e negros, nos anos 90, nos se-
tores mais tradicionais da região -
automobilístico e quírnico/petroquí-
mico -, mostrando as grandes ten-
dências de mudanças nesses seg-
mentos e analisando a forma como
os próprios atores sociais (trabalha-
dores, ONGs, empresas privadas,
etc.) percebem essas mudanças; ana-
lisar os resultados do diagnóstico;
dar um balanço das diversas iniciati-

.vas inovadoras existentes; integrar
funcionários dos órgãos de gestão
local e profissionais das ONGs ao
processo de preparação de diagnós-
tico, para que possam repassar trei-
namentos ao fim do projeto.

A segunda fasedo projeto, com tér-
mino previsto para fevereiro de 2003,
pretende estender a metodologia apli-
cada na primeira faseaos setores de co-
mércio, de serviços e ao setor bancá-
rio. "Nossa próxima ação é um ciclo de
seminários de especialistas e agentes
locais, de forma a capacitá-los e en-
volvê-Ios', diz Márcia Leite. "Parale-
lamente, realizaremos o estudo e
diagnóstico no setor de comércio:'

MODERNIZAÇÃO

Hemeroteca
digitalizada
Internet facilitará
consultas de artigos

•

Biblioteca Municipal
l Professor Ernesto Ma-

noel Zink, de Campi-
nas, está prestes a ga-

nhar uma versão eletrônica de sua
hemeroteca, que reúne recortes de
jornais e revistas desde 1952. O pro-
jeto, coordenado pela pesquisadora
Clarinda Rodrigues Lucas, diretora
da biblioteca do Instituto de Filoso-
fia e Ciências Humanas da Uni-
camp, conta com o amparo do Pro-
grama de Pesquisas em Políticas
Públicas da FAPESP. O acervo a ser
preservado é uma importante fonte
de pesquisa não só para estudan-
tes de 10 e 20 graus. "A hemeroteca
guarda grande parte da memória da
cidade e da região de Campinas. A
idéia é digitalizar o acervo e colocá-
10 na Internet para consultas do pú-
blico e, principalmente, dos verea-
dores e políticos da região, servindo
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